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TRAMA GOLPISTA

Discussão e voz de prisão no STF
Testemunha do ex-comandante da Marinha, Aldo Rebelo desafia Moraes, é enquadrado e ainda recebe reprimenda de Gonet

E
ra para ser mais um dia 
de oitiva, no Supremo Tri-
bunal Federal (STF), das 
testemunhas do deputa-

do federal Alexandre Ramagem 
(PL-RJ), dos generais da reser-
va Walter Braga Netto e Augusto 
Heleno, e do almirante da Mari-
nha Almir Garnier, no inquérito 
do golpe de Estado que pretendia 
manter Jair Bolsonaro no poder, 
mesmo derrotado nas eleições 
presidenciais de 2022. Mas a ses-
são teve um momento de animo-
sidade e mesmo uma tentativa de 
evitar prestar depoimento.

A tensão foi durante a oitiva 
de Aldo Rebelo, ex-ministro da 
Defesa do governo Dilma Rous-
seff, entre 2015 e 2016. Testemu-
nha de Almir Garnier, ex-coman-
dante da Marinha do governo 
Bolsonaro, foi indagado pelo ad-
vogado do almirante, o ex-sena-
dor Demóstenes Torres, se seria 
possível mobilizar as tropas da 
armada para aderir a uma quar-
telada, sem que para isso tivesse 
de seguir um protocolo.

A ideia do defensor de Garnier 
era rebater o depoimento, pres-
tado no dia anterior pelo ex-co-
mandante da Aeronáutica do go-
verno Bolsonaro, tenente-briga-
deiro Carlos Baptista Júnior, de 
que o almirante colocou todo o 
dispositivo da Marinha “à dis-
posição” do ex-presidente para 
levar adiante uma ruptura de-
mocrática.

“É preciso levar em conta aqui-
lo que conhecemos como a força 
da expressão. A força da expres-
são nunca pode ser levada literal-
mente. Quando diz ‘estou frito’, 
não significa que esteja dentro de 
uma frigideira”, disse Rebelo.

Moraes reagiu à divagação de 
Aldo e cobrou-lhe uma resposta 
objetiva. “O senhor não tem con-
dições de analisar a língua portu-
guesa. O senhor estava na reu-
nião?”, indagou o ministro.

Aldo retrucou. “A minha apre-
ciação da língua portuguesa é 
minha e eu não admito censura”.

Foi quando Moraes informou 
à testemunha de Garnier que po-
deria dar-lhe voz de prisão caso 
não se comportasse. “Eu estou me 
comportando”, respondeu Rebelo. 
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O ex-vice-presidente da Re-
pública e hoje senador Hamil-
ton Mourão (Republicanos-RS) 
depôs como testemunha de de-
fesa do também general da re-
serva Augusto Heleno — que 
no governo Bolsonaro esteve 
à frente do Gabinete de Segu-
rança Institucional (GSI). Fri-
sou que são amigos há mais de 
40 anos e que em momento al-
gum teve conhecimento ou es-
cutou rumores sobre uma ten-
tativa de golpe do ex-presiden-
te. Afirmou, ainda, desconhe-
cer qualquer documento com 
o planejamento da trama — co-
mo a minuta golpista, apresen-
tada na reunião de junho de 
2022, quando se debateu a pos-
sibilidade de melar as eleições 
em caso de vitória do hoje pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va. À época, Heleno pediu a pa-
lavra e afirmou que se tivessem 
que agir para o que parecia ser 
uma ruptura democrática, de-
veriam fazê-lo “logo”.

Na audiência, Mourão disse 
que não participou de nenhuma 
reunião que tenha envolvido al-
guma intentona golpista e afir-
mou não ter falado sobre o Peru, 
que vivia uma tentativa de auto-
golpe, em 2022. O procurador-
geral da República, Paulo Go-
net, perguntou-lhe se achava que 
Mauro Cid, ex-ajudante de or-
dens de Bolsonaro e delator, era 
“mentiroso”, já que o tenente-co-
ronel do Exército também tinha 
falado sobre a conversa.

“Não, não posso dizer que ele 
era mentiroso, até porque não 
tive acesso ao que ele disse”, 

Chumbo trocado

O bate-boca entre o ex-ministro da Defesa, Aldo Rebelo, e o ministro Alexandre de Moraes foi o momento mais tenso da oitiva. Eis o entrevero entre eles: 
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O ministro salientou que advoga-
do e testemunha de defesa devem 
ser objetivos e se ater aos fatos.

“Apreciação fática é o que a 
testemunha faz, não pode dar 
opinião. Pode falar de fatos ape-
nas”, destacou Moraes.

Foi quando Aldo passou a ex-
plicar que uma decisão de mo-
bilizar todo o efetivo da Força, 
mesmo que convocada pelo co-
mandante da Marinha, precisa 
ser submetida a toda a cadeia de 
comando da armada. “O que eu 

gostaria de saber é se o inquérito 
apurou junto a essa estrutura de 
comando”, provocou Aldo.

Foi quando o procurador-ge-
ral da República, Paulo Gonet, o 
interpelou. “Quem faz as pergun-
tas são os advogados e não a tes-
temunha”, disse Gonet.

“Quem quer saber somos nós, 
não o senhor. Se o senhor quer 
saber, vai ler na imprensa de-
pois”, reforçou Moraes.

Demóstenes, então, per-
guntou se a Marinha teria 

condições para dar um golpe 
de Estado. Moraes, então, fez 
uma advertência. “Aldo Rebe-
lo é um historiador, é uma pes-
soa inteligente. Ele sabe que em 
64 não foi ouvida toda a cadeia 
de comando para se dar o gol-
pe militar. Não podemos fazer 
conjecturas fora da realidade. 
Não pode perguntar algo que 
ele não tem conhecimento téc-
nico. Ele é um civil, que foi mi-
nistro da Defesa, mas é um ci-
vil”, afirmou o ministro.

“A atuação da Marinha é mui-
to reduzida. Não tem capilarida-
de. A capilaridade está no Exérci-
to”, respondeu Aldo.

Pedido negado

Já a tentativa de evitar pres-
tar depoimento a respeito de 
Garnier foi do atual comandan-
te da Marinha, Marcos Sampaio 
Olsen. O pedido foi rejeitado e, 
por conta da decisão do STF, foi 
interrogado pelo advogado do 

almirante e por  Moraes.
Na oitiva, Olsen foi questio-

nado a respeito das razões pe-
las quais Garnier não compa-
receu à cerimônia de transmis-
são de comando. O ministro e 
Gonet questionaram se o almi-
rante rompera uma tradição de 
cavalheirismo da Marinha por 
questões ideológicas. “Ao que 
tenho notícia não há registro 
em ocasiões anteriores de al-
guém que tenha se ausentado”, 
devolveu Olsen.

Mourão desconhece 
plano para quartelada

Mourão cumprimentou Heleno efusivamente quando depôs no Senado. Ontem, no STF, confirmou a admiração
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respondeu o senador.
O diálogo em questão, segun-

do as investigações, foi entre te-
nente-coronel do Exército Ser-
gio Ricardo Cavaliere de Medei-
ros, alvo da Operação Tempus 
Veritatis, e Mauro Cid. Cavaliere 
encaminhou para o ex-ajudan-
te de ordens de Bolsonaro qua-
tro prints de uma conversa com 
o interlocutor de nome Riva. Nas 
mensagens, Riva encaminha o 
que seriam informações de uma 
reunião entre Bolsonaro, Mou-
rão e outros generais. Riva afir-
ma que o ex-presidente negociou 
com outros generais a saída do 
país rumo aos Estados Unidos.

“Traidor”

Ele foi responsável pelo úl-
timo discurso da gestão Bolso-
naro, quando fez um pronun-
ciamento em rede nacional 
em 31 de dezembro de 2022, 
e foi vaiado por bolsonaris-
tas e chamado de “traidor” no 
acampamento no Quartel-Ge-
neral do Exército.

Nesse discurso, Mourão, 
presidente em exercício, pe-
diu que bolsonaristas lutas-
sem “pela preservação da de-
mocracia” e que voltassem “à 
normalidade”. Sem mencio-
nar nomes, o hoje senador 

destacou o “silêncio” de “li-
deranças” que afetou a ima-
gem das Forças Armadas.

Sobre Heleno, Mourão foi só 
elogios. “O general Heleno é um 
ícone da nossa geração. É o pri-
meiro colocado em todos os 
cursos que fez dentro do Exér-
cito, não só pelo seu conheci-
mento, mas por ser um homem 
que sempre deu exemplo. Aqui-
lo que ele exigia dos subordina-
dos, ele exigia a si mesmo. Sem-
pre destacou-se e sempre foi 
extremamente respeitado pe-
los pares e por todos os subor-
dinados”, disse Mourão. (Com 
Agência Estado)

Pensando ter o 
microfone silenciado, 
o procurador-geral da 
República, Paulo Gonet, 
reconheceu que fez 
uma pergunta fora de 
tom para Aldo Rebelo. 
Ele perguntou se o 
ex-ministro acreditava 
que, sem adesão do 
Exército, a Marinha teria 
condições de promover 
uma ruptura. A defesa 
do ex-comandante da 
Marinha Almir Garnier 
reclamou do que 
seria uma pergunta 
opinativa. O áudio de 
Gonet escapou. “Fiz uma 
cagada”, afirmou ele.
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Heleno é um ícone. É 
o primeiro em todos 
os cursos do Exército, 
não só pelo seu 
conhecimento, mas 
por ser um homem que 
sempre deu exemplo”

Hamilton Mourão sobre o 
ex-colega de governo

ALDO REBELO — “É preciso 
levar em conta que na língua 
portuguesa nós conhecemos 

aquilo que se usa muitas vezes 
que é a força da expressão. A 

força da expressão nunca pode 
ser tomada literalmente. Quando 

alguém diz que ‘estou frito’ não 
significa que está dentro de 

uma frigideira, quando diz que 
‘está apertado’ não significa que 

está submetido a uma pressão 
literal. Quando alguém diz estou 

à disposição, a expressão não 
precisa ser lida literalmente”

ALEXANDRE DE MORAES — “O 
senhor estava na reunião quando 
o almirante Garnier disse a 
expressão? Então, o senhor não 
tem condição de avaliar a língua 
portuguesa naquele momento. 
Atenha-se aos fatos”

ALDO REBELO — “Em primeiro 
lugar, a minha apreciação da 

língua portuguesa é minha e eu 
não admito censura”.

ALEXANDRE DE MORAES — “Se 
o senhor não se comportar, o 
senhor será preso por desacato”

ALDO REBELO — “Estou me 
comportando”

ALEXANDRE DE MORAES — 
“Então se comporte e responda à 
pergunta. Testemunha não pode 
dar seu valor à questão. Mas, 
tem toda a liberdade para fazer 
uma resposta tática”

Dino diz ter 
sido ameaçado

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Flávio Dino 
disse ter recebido uma mensa-
gem com ofensas e ameaças por 
meio da Ouvidoria da Corte. De 
acordo com o magistrado, o tex-
to enviado afirmava: “Um cara 
como você tem que apanhar de 
murro por cima da cara, arran-
car dente por dente da tua boca. 
É na porrada. Bastam cem ho-
mens aí em Brasília, invadem o 
STF e expulsam”.

A mensagem também men-
cionava, segundo o ministro, que 
ele estaria, em 1979, defenden-
do a anistia de personalidades, 
como os músicos Gilberto Gil e 
Caetano Veloso, além da ex-pre-
sidente da República Dilma Rou-
sseff. Dino ironizou a afirmação: 
“Eu tinha 11 anos e posso garan-
tir que estava ou jogando bola ou 
brincando de carrinho”.

Ainda conforme o ministro do 
Supremo, o autor da mensagem 
o insultou com palavras como 
“bandido”, “ladrão” e “canalha”, 
e criou um “apelido jocoso” para 
ele: “rocambole do inferno”. Di-
no afirmou que há um clima so-
cial propício para a propagação 
de mensagens de ódio em níveis 
“preocupantes” — para ele, esse 
seria “o espírito do tempo”.

O ministro citou a ameaça 
de bomba registrada no mes-
mo dia no Ministério do De-
senvolvimento Social (MDS), 
em Brasília, como exemplo da 
necessidade de reforçar a se-
gurança institucional. Na tar-
de de quinta-feira, o prédio 
onde funciona a pasta teve de 
ser evacuado por causa de uma 
suspeita de um artefato explo-
sivo em frente ao local.


